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01) (ENEM 2018) A maioria das necessidades comuns de descansar, distrair-se, comportar-se, amar 

e odiar o que os outros amam e odeiam pertence a essa categoria de falsas necessidades. Tais 

necessidades têm um conteúdo e uma função determinada por forças externas, sobre as quais o 

indivíduo não tem controle algum. 
MARCUSE, H. A ideologia da sociedade industrial: o homem unidimensional Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

Segundo Marcuse, um dos pesquisadores da chamada Escola de Frankfurt, tais forças externas são 

resultantes de: 

a) aspirações de cunho espiritual. 

b) propósitos solidários de classes. 

c) exposição cibernética crescente. 

d) interesses de ordem socioeconômica. 

e) hegemonia do discurso médico-científico. 

 

02) (ENEM 2018) 

A partir da segunda metade do século XVIII, com a primeira Revolução Industrial e o nascimento 

do proletariado, cresceram as pressões por uma maior participação política, e a urbanização 

intensificou-se, recriando uma paisagem social muito distinta da que antes existia. 
QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; OLIVEIRA, M. G. Um toque de clássicos:Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: 

UFMG, 2002. 

As mudanças citadas foram conduzidas principalmente pelos seguintes atores sociais: 

a) Burguesia e trabalhadores assalariados. 

b) Igreja e corporações de ofício. 

c) Realeza e comerciantes. 

d) Campesinato e artesãos. 

e) Nobreza e artífices. 

 

03) (ENEM 2014)  

NEVES, E. Engraxate. Disponível em: www.grafar.blogspot.com. Acesso em: 15 fev. 2013. 

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e organização do trabalho, a representação contida no 

cartum é caracterizada pelo pessimismo em relação à 

A) ideia de progresso. 

B) concentração do capital. 
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C) noção de sustentabilidade. 

D) organização dos sindicatos. 

E) obsolescência dos equipamentos. 

 

04) (Enem 2019) A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) como uma política para todos constitui-

se uma das mais importantes conquistas da sociedade brasileira no século XX. O SUS deve ser 

valorizado e defendido como um marco para a cidadania e o avanço civilizatório. A democracia 

envolve um modelo de Estado no qual políticas protegem os cidadãos e reduzem as desigualdades. O 

SUS é uma diretriz que fortalece a cidadania e contribui para assegurar o exercício de direitos, o 

pluralismo político e o bem-estar como valores de uma sociedade fraterna, pluralista e sem 

preconceitos, conforme prevê a Constituição Federal de 1988. 
RIZZOTO, M. L. F. et at. Justiça social, democracia com direitos sociais e saúde: a luta do Cebes. Revista Saúde em Debate, n. 116, jan.-

mar. 2018 (adaptado). 

Segundo o texto, duas características da concepção da política pública analisada são: 

a) Paternalismo e filantropia. 

b) Liberalismo e meritocracia. 

c) Universalismo e igualitarismo. 

d) Nacionalismo e individualismo. 

e) Revolucionarismo e coparticipação 

 

05) (ENEM 2018) O representante das associações de moradores (integrante de um conselho de 

saúde) fez várias ponderações: “As prestações de contas, de modo geral, tiveram uma transparência 

razoável. Eu acho isso bom porque, no passado, não sabia quanto se gastava, e hoje, a gente já tem 

conhecimento. Acompanho permanentemente o desenvolvimento do que entra e do que é gasto”. 
 CORREIA, M. V. C. Que controle social?: os conselhos de saúde como instrumento. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000 (adaptado).  

A forma de atuação política indicada caracteriza uma prática associada ao(à) 

A) gestão participativa. 

B) deliberação autocrática. 

C) poder disciplinar. 

D) processo burocrático. 

E) autoridade carismática. 

 

06) (ENEM 2011)“As tendências da moda, literatura, música, cinema, esportes, política, vida 

familiar refletem a mentalidade de uma época. E os mercados de ações registram, da mesma forma, 

essa mentalidade prevalecente. Os preços das ações são o melhor indicador do grau de otimismo, da 

disposição, da psicologia das multidões,”afirma Robert Prechter, em Cultura Popular e o Mercado 

de Ações (1985). 
Época. Ed. 549, 24 nov. 2008. 

O texto mostra como as práticas sociais estão relacionadas com os valores predominantes em uma 

determinada época, em que os fatores influenciadores 

são ações: 

A) econômicas isoladas. 

B) sociais interativas. 

C) psicológicas individuais. 

D) intuitivas herdadas. 

E) culturais locais. 
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07) (ENEM 2011) 

Texto I 

A bandeira no estádio é um estandarte/A flâmula pendurada na parede do quarto/ O distintivo na 

camisa do uniforme/ Que coisa linda é uma partida de futebol/ Posso morrer pelo meu time/ Se ele 

perder, que dor, imenso crime/ Posso chorar se ele não ganhar/ Mas se ele ganha, não adianta/ Não 

há garganta que não pare de berrar/ A chuteira veste o pé descalço/ O tapete da realeza é verde/ 

Olhando para a bola eu vejo o sol/ Está rolando agora, é uma partida de futebol SKANK. Uma 

partida de futebol. Disponível em: www.letras.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (fragmento). 

 

Texto II 

O “gostar de futebol” no Brasil existe fora das consciências individuais dos brasileiros. O gosto ou a 

paixão por um determinado esporte não existe naturalmente em nosso “sangue”, como supõe o 

senso comum. Ele existe na coletividade, em nosso meio social, que nos transmite esse sentimento 

da mesma forma que a escola nos ensina a ler e a escrever. HELAL, R. O que é Sociologia do 

Esporte? São Paulo: Brasiliense, 1990. 

 

Chamado de ópio do povo por uns, paixão nacional por outros, o futebol, além de esporte mais 

praticado no Brasil, pode ser considerado fato social, culturalmente apreendido, seja por seus 

praticantes, seja pelos torcedores. Nesse sentido, as fontes acima apresentam ideias semelhantes, 

pois o: 

A) futebol aparece como elemento integrante da cultura brasileira. 

B) lazer aparece em ambos como a principal função social do futebol. 

C) “tapete verde” e a “bola–sol” são metáforas do nacionalismo. 

D) esporte é visto como instrumento de divulgação de valores sociais. 

E) futebol é visto como um instante de supressão da desigualdade social. 

 

08) (ENEM 2009) A mais profunda objeção que se faz à ideia da criação de uma cidade, como 

Brasília, é que o seu desenvolvimento não poderá jamais ser natural. É uma objeção muito séria, 

pois provém de uma concepção de vida fundamental: a de que a atividade social e cultural não pode 

ser uma construção. Esquecem-se, porém, aqueles que fazem tal crítica, que o Brasil, como 

praticamente toda a América, é criação do homem ocidental. 
PEDROSA, M. Utopia: obra de arte. Vis – Revista do Programa de Pós-graduação em Arte (UnB), Vol. 5, n. 1, 2006 (adaptado). 

As ideias apontadas no texto estão em oposição, porque  

A) a cultura dos povos é reduzida a exemplos esquemáticos que não encontram respaldo na história 

do Brasil ou da América. 

B) as cidades, na primeira afirmação, têm um papel mais fraco na vida social, enquanto a América é 

mostrada como um exemplo a ser evitado. 

C) a objeção inicial, de que as cidades não podem ser inventadas, é negada logo em seguida pelo 

exemplo utópico da colonização da América. 

D) a concepção fundamental da primeira afirmação defende a construção de cidades e a segunda 

mostra, historicamente, que essa estratégia acarretou sérios problemas. 

E) a primeira entende que as cidades devem ser organismos vivos, que nascem de forma 

espontânea, e a segunda mostra que há exemplos históricos que demonstram o contrário. 
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09) (ENEM 2011) Na década de 1990, os movimentos sociais camponeses e as ONGs tiveram 

destaque, ao lado de outros sujeitos coletivos. Na sociedade brasileira, a ação dos movimentos 

sociais vem construindo lentamente um conjunto de práticas democráticas no interior das escolas, 

das comunidades, dos grupos organizados e na interface da sociedade civil com o Estado. O 

diálogo, o confronto e o conflito têm sido os motores no processo de construção democrática. 

 
SOUZA, M. A. Movimentos sociais no Brasil contemporâneo: participação e possibilidades das  

práticas democráticas. Disponível em: http://www.ces.uc.pt. Acesso em: 30 abr. 2010 (adaptado) 

Segundo o texto, os movimentos sociais contribuem para o processo de construção democrática, 

porque:  

A) determinam o papel do Estado nas transformações socioeconômicas.  

B) aumentam o clima de tensão social na sociedade civil.  

C) pressionam o Estado para o atendimento das demandas da sociedade. 

D) privilegiam determinadas parcelas da sociedade em detrimento das demais. 

E) propiciam a adoção de valores éticos pelos órgãos do Estado. 

 

10) (ENEM 2011) Em uma das reuniões do GPH (Grupo de Pais de Homossexuais) na rua Major 

Sertório, no centro de São Paulo, mais de 80 jovens ocupam uma sala. Sentados em cadeiras, sofás 

ou em almofadas no chão, conversam, esclarecem dúvidas e falam sobre as dificuldades e prazeres 

típicos desta fase da vida. No final, participam de uma confraternização com lanche e música. O 

que os une nesta tarde de domingo não é política ou religião, mas a orientação sexual: eles são 

LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais) ou querem conhecer pessoas que sejam, 

por conta de dúvidas quanto à própria sexualidade.  
FUHRMANN, L. Mães e filhos: um grupo em São Paulo ajuda familiares a lidar com a homossexualidade de jovens e adolescentes. 

Carta Capital. Nº 589, São Paulo: Confiança, mar. 2010.  

Tendo em conta as formas de incompreensão e intolerância que ainda marcam certas visões sobre o 

tema da diversidade sexual, o que embasa a criação de movimentos sociais como o GPH e de outros 

grupos LGBT com o mesmo perfil? 

A) A liberalidade frequente dos pais de homossexuais. 

B) As normas legais que amparam os homossexuais. 

C) A participação político-partidária dos grupos LGBT. 

D) A necessidade de superar o medo e a discriminação. 

E) As tentativas de atrair os consumidores gays.  

 

 

 

GABARITO: 

01)  02)  03)  04)  05)  

6)  7)  8)  9)  10)  

 

 


